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Comunidades que celebram 

PÁGINAS 10 E 11

O Dia da Igreja reuniu 3.500 pessoas de todas as comunidades do Sínodo Vale do Itajaí. Eventos nos três sínodos marcaram os 200 anos de Presença Luterana no Brasil. Encontros 
grandes ou pequenos mostram o movimento das comunidades nos locais onde estão inseridas. Os 200 anos celebram uma caminhada e reafirmam a fé evangélico-luterana.

PÁGINAS DIVERSAS

Seminário de 
Música cumpre a 
missão e forma 
musicistas para 
as comunidades
da IECLB

 FORMAÇÃO

PÁGINA 14

Foto Alabama /Ascom Sinodal
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CONCORDA COMIGO?

Valores que promovem 
inclusão de PCDs

P. BRENO CARLOS 
WILLRICH, Ex-
pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, 
Blumenau/SC

Arquivo Pessoal

P. NILTON GIESE, 
Diretor-geral, 
Curitiba/PR

O papel da Igreja 
em situações de 
catástrofe

"A semente que caiu na boa terra são os que, tendo 
ouvido de bom e reto coração, retêm a palavra; estes 
frutificam com perseverança."    LUCAS 8.18

São dignas de louvor 
todas as iniciativas 
desenvolvidas por 
meio de conheci-

mento técnico-científico em 
favor da inclusão e acessi-
bilidade para pessoas com 
deficiência. Algumas delas 
já de longa data, como a 
Língua Brasileira de Sinais 
e a escrita em Braille. Novas 
descobertas têm se somado a 
estas no decorrer da história. 
Medicina, educação e psico-
logia têm sido relevantes na 
compreensão e na superação 
das dificuldades de aprendiza-
gem; projetos arquitetônicos 
como pisos táteis, rampas, 
elevadores e espaços adapta-
dos facilitam a acessibilidade 
de PCDs.  A era da robótica e 
da Inteligência Artificial, nos 
mostram um enorme leque de 
novas descobertas e possibi-
lidades até a pouco inimagi-
náveis. 

Infelizmente a sociedade 
ainda precisa fazer muito 
para que todas as pessoas se 
sintam bem-vindas a todos os 
lugares.  Ainda há inúmeras 

barreiras para acessibilidade 
que precisam ser vencidas. 
Derrubar essas barreiras e 
proporcionar lugares acessí-
veis, seja na construção de 
novas vias públicas, edifica-
ções, templos, equipamentos 
de lazer e turismo ou na adap-
tação de espaços existentes, 
requer investimentos que nem 
sempre são baratos. Mas é o 
investimento necessário para 
quem reconhece que todas as 
pessoas têm o mesmo valor.  
Para garantir essa realidade 

é necessária a legislação que 
normatiza, fiscaliza e cobra 
para que se cumpra. A legisla-
ção tão incompreendida, mas 
tão necessária! 

A legislação, porém, por si 
só, não promoverá inclusão se 
não for complementada pela 
empatia. Mais do que normas 
e exigências é necessário 
que nos coloquemos no lugar 
do outro. Fique de olho nos 
lugares que você frequenta e 

pense: Se eu tivesse uma defi-
ciência poderia me comunicar 
ali? Conseguiria encontrar 
meu caminho? Conseguiria 
acessar os lugares comuns 
a todas as pessoas? Eu sei 
que é difícil! Confesso! Me 
tornei cadeirante aos 50 anos 
de idade e, antes disso, nem 
sempre me dei conta das bar-
reiras existentes para quem 
não caminhava como eu. 
Como quem passou por essa 
experiência, hoje peço a você 
que lê essas linhas:  Observe, 
com empatia, os espaços onde 
você vive e ajude a torná-los 
espaços de todos e todas. 

E não deixe de dar atenção 
para os pequenos detalhes 
que fazem a diferença. Já 
presenciei inúmeras situações 
em que as pessoas levaram a 
sério o conhecimento, segui-
ram a legislação e não faltou 
a empatia, mas faltou atenção 
a detalhes. Onde tem uma 
rampa, nada pode impedir 
o acesso a ela, nem mesmo 
um lindo vaso de flores. Um 
banheiro com acessibilida-
de precisa ter uma porta de 
correr ou que abra para fora, 
caso contrário o cadeirante 
terá que deixar a porta aberta. 
Você já se deu conta disso? 

Conhecimento, legislação, 
empatia e atenção são ingre-
dientes da receita para uma 
sociedade mais inclusiva. 
Concorda comigo?! 

Nossos pensamentos continuam tomados pela 
catástrofe ambiental no Rio Grande do Sul. 
Muitas famílias e comunidades evangéli-
co-luteranas foram duramente atingidas. E 

milhares de pessoas e comunidades Brasil afora, fizeram 
campanhas e motivaram contribuições em dinheiro para a 
conta oficial que a Secretaria Geral da IECLB abriu para 
essa finalidade. Agora estamos recebendo informações 
sobre como esse dinheiro foi usado. Depois de um longo 
tempo de divisões e polarizações, a dor e o sofrimento nos 
uniram, novamente.  

Qual é o papel da igreja nesses momentos? Claro que a 
oração e a solidariedade são a principal atitude que sempre 
devemos praticar. Porém, sempre há dois momentos muito 
importantes. 

O primeiro momento é de ajuda imediata, de mobiliza-
ção urgente para resgatar vidas, enviar recursos, alimentos, 
primeiros socorros. Geralmente é o momento da ajuda 
nacional (e internacional) que se faz visível através dos 
governos ou organizações não-governamentais. Mas, essa 
mobilização social tem vida curta e chega o momento em 
que todas as doações de recursos desaparecem. 

Chega então o segundo momento. As catástrofes 
produzem muitos questionamentos em relação ao poder 
de Deus. Nesse momento, é muito importante a presença 
e o acompanhamento da igreja. É o momento de ajudar 
as pessoas a falarem das causas dessas catástrofes.  O 
papel das igrejas é o de acompanhar e ajudar as pessoas a 
reconstruírem suas vidas, sua esperança e sua fé. E esse é 
o momento apropriado para fazer a seguinte pergunta: Que 
tipo de sociedade queremos daqui para a frente? Qualquer 
reconstrução também é a oportunidade de retificar e de 
fazer mudanças. 

Será que essas catástrofes nos ensinarão algo? 

Arquivo Pessoal
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 200 ANOS

Dia Sinodal da Igreja no Vale do Itajaí 
reúne 3.500 pessoas em Brusque 
Tobias Mathies, Brusque/SC

“O que nos conecta 
com a palavra bíblica 
de Atos dos Apóstolos 
e com a história dos 

nossos imigrantes é que a fé só 
existe quando está em relação 
com a outra pessoa. A igreja de 
Jesus só tinha razão de existir 
em Atos, porque existia para a 
outra pessoa. Não existe uma 
fé que só está envolvida pelo 
eu. A igreja de Atos só entende 
a sua missão a partir da ação 
junto às pessoas que Deus 
coloca ao seu alcance. Esta é a 
marca da intencionalidade: que 
a fé é um dom gratuito de Deus 
que te coloca em movimento 
para servir em amor. A igreja 
são as pessoas. Eu não posso 
ser igreja sozinho, só posso ser 
igreja na entrega da companhia 
de irmãos e irmãs. Por mais 
desafiador que seja, romper o 
individualismo, também da fé, é 
uma constante para uma igreja 
luterana”, pregou o pastor si-
nodal Alan Schulz, no culto do 
Dia da Igreja, em 07 de julho, 
no Pavilhão de Eventos em 
Brusque/SC, para uma plenária 
com 3.500 pessoas. 

A celebração foi a reunião 
de todas as atividades que 
aconteceram durante o dia. 
O altar estava cheio de obras 
confeccionadas pelos setores de 
trabalho nos seus estandes, com 
a participação das pessoas que 
por ali visitavam as atividades. 
A OASE confeccionou uma 
grande colcha de retalhos, com 
a identidade de diversos gru-
pos comunitários; a Juventude 
Evangélica preparou uma cáp-
sula do tempo; o Culto Infantil 
organizou cartas para crianças 
atingidas no Rio Grande do 
Sul; a Pastoral da Pessoa com 
Deficiência fez uma árvore com 
mensagens em borboletas; a 
Legião Evangélica coordenou 
uma campanha para atingidos 
pela tragédia gaúcha. Entre 
outras ações, as coordenações 
sinodais puderam apresentar as 
atividades e convidar as pessoas 
para se engajarem na cami-
nhada. No estande do Sínodo 
Vale do Itajaí, uma grande cruz 
com as impressões digitais dos 
participantes foi construída. 
Também estava à disposição 
uma tenda da espiritualidade 
para orações e aconchego. 

Uma orquestra, composta 
de 60 musicistas advindos de 
diversas comunidades do Vale, 

coordenou o louvor durante a 
celebração, sob a condução da 
maestrina Daniela Weingärtner. 
A pastora Aline Danielle 
Stüewer foi investida no culto 
para a função de vice-pastora 
sinodal. O ato litúrgico foi 
coordenado pelo 1º vice-presi-
dente da IECLB, pastor Odair 
Airton Braun, e teve como 
assistentes o pastor Siegfried 
Baade e a pastora Taís Doriléa 
Kind Strelow. 

A orquestra e o coro infan-
til do Colégio Cônsul Carlos 
Renaux abriram as progra-
mações. Na sequência, um 
encontro de coros abrilhantou 
o evento. A Superintendência 
dos Correios de SC coordenou 
o lançamento do selo especial 
em comemoração aos 200 anos 
de Presença Luterana no Brasil. 
O pastor Odair e o pastor Alan 
foram convidados ao palco para 
representar a IECLB no ato 
das obliterações. Além deles, o 
presidente do Clube Filatélico 
Brusquense, Jorge Paulo 
Krieger Filho, e o diretor-geral 
do Colégio Cônsul, professor 
Otto Hermann Grimm, também 
foram agraciados. 

A Fundação Luterana de 
Diaconia teve um grande estan-
de com expositores do progra-
ma “Rede de Comércio Justo e 
Solidário”. As escolas da Rede 
Sinodal também apresentaram 
as atividades na área do ensino. 
Estiveram presentes o Colégio 
Cônsul Carlos Renaux, de 
Brusque, a Escola Barão do Rio 
Branco e o Educação Infantil 
Princesa Isabel, de Blumenau, 
e o Colégio Dr. Blumenau, de 
Pomerode. A Livraria Martin 
Luther teve um estande para 
exposição de literatura evangé-
lico-cristã. A Rádio União FM 
fez uma cobertura no local. 

“Hoje é um dia histórico. 
Voltamos a nos reunir como 
Sínodo em um Dia da Igreja. 
As paróquias de Brusque - Bom 
Pastor, Martim Lutero e Unidos 
em Cristo - recebeu todas as 
pessoas de braços para come-
morar os 200 anos de Presença 
Luterana no Brasil. Que este 
encontro seja inspiração e 
motivação para as comunidades 
viverem a espiritualidade. Que 
venham próximos encontros 
como este para sempre de novo 
reafirmamos a nossa caminha-
da conjunta”, comemorou o 
presidente do Conselho Sinodal 
Cristian Fuchs. 

No domingo, 26 de maio, 
mais de 500 pessoas 

participaram do culto do Dia da 
Igreja da Região Sul do Sínodo 
Paranapanema. Nesse ano fomos 
acolhidos pela Comunidade do 
Redentor, que foi a primeira 
comunidade evangélica luterana 
de Curitiba, fundada em 1866.  
Por meio de quatro símbolos 
(jarra de batismo, mala, relógio 
e o cartaz do tema do ano da 
IECLB) celebramos a presença 
de Jesus na história de nossas 
comunidades como IECLB.  
Nesse sentido, estamos reunindo 
a história de formação de cada 

As pessoas vieram das 85 comunidades para comemorar os 200 anos de presença luterana no Vale

Foto Alabama /Ascom Sinodal

Região Sul do Paranapanema tem 
Dia da Igreja na capital paranaense

uma das 60 comunidades do 
Sínodo, que queremos publicar 
num livro a ser lançado no dia 
31 de outubro deste ano. Essa 
presença enche nosso coração 
de gratidão.  Mas o nosso olhar 
também se voltou para o presen-
te e o futuro, com a pergunta: 
Que igreja luterana Jesus espera 
ver na região metropolitana de 
Curitiba? Nossas comunidades 
nesta região afirmaram o seu 
compromisso de fortalecer a 
nossa identidade como União 
Paroquial e a partir daí fazer o 
nosso planejamento missionário.

Depois de um variado 

almoço, preparado e ofereci-
do pelos grupos de OASE e 
presbitérios das Comunidades, 
tivemos o FESTLUTER, que 
promoveu o encontro de mu-
sicistas e instrumentistas no 
contexto do Sínodo. O objetivo 
foi incentivar a utilização do 
Livro de Canto da IECLB e 
tornar público os novos talentos 
musicais, para sejam utilizados e 
apoiados em nossas comunida-
des.  Esta foi a segunda edição 
do FESTLUTER, que, a partir 
de agora, deve realizar-se a cada 
dois anos. 

Celebração e música marcaram as comemorações dos 200 anos de presença no Sínodo Paranapanema

Divulgação O Caminho



4 GENTE & EVENTOS O CAMINHO - ANO XL / No 4 / JULHO E AGOSTO DE 2024

6722

 SÍNODO NORTE CATARINENSE Divulgação O Caminho

Israel Herbes tem 
reconhecimento de 
ênfase pastoral

“Em Marcos 3.20-35 lemos 
que Jesus exerceu intensa-
mente seu ministério, tornan-
do-o incompreendido por sua 
família e desacreditado pelos 
doutores da lei. Este texto nos 
faz refletir o quanto somos 
fiéis e comprometidos com 
a missão de Deus, mesmo 
quando somos desestimulados 
ou questionados por viver a 
fé. Jesus nos chama a fazer 
parte de sua família fazendo a 
vontade de Deus. Que reco-
nheçamos a ação divina em 
nossa vida e louvemos a Deus 
por isso”, pregou a pastora 

 MINISTÉRIO PASTORAL

 Divulgação O Caminho

Diante da possibilidade do 
reconhecimento de uma segun-
da ênfase ministerial, diversas 
ministras e diversos ministros 
da Igreja têm aderido a essa 
possibilidade. Além da ênfase 
ministerial em exercício, se ha-
bilitam a uma ênfase adicional.

Em 09 de junho, o missio-
nário Israel Herbes celebrou 

esse novo momento em sua 
vida. Num culto especial na 
Comunidade de Pirabeiraba, 
Joinville/SC, o pastor sinodal 
Dr. Claudir Burmann conduziu 
o reconhecimento de Israel ao 
Ministério Pastoral. Em si, as 
atribuições pastorais já vinham 
sendo exercidas, sendo que 
houve sua oficialização.

Mônica Erdmann Ellwanger.
Num culto especial, no dia 

09 de junho, na Comunidade 
Blumenau Velha, o pastor 
sinodal do Vale do Itajaí, 
Alan Schulz, conduziu o ato 
litúrgico de reconhecimento 
da adição de ênfase ministerial 
à então catequista Mônica. 

A comunidade alegrou-se 
com a celebração, prestou 
homenagens e reafirmou a 
importância das atividades 
exercidas por ela. Mônica é 
casada com o pastor Anderson 
Ellwanger, com quem compar-
tilha o exercício ministerial.

Divulgação O Caminho

Taís e Fernando Strelow despedem-se da Vila Itoupava
A pastora Dra. Taís Doriléa 

Kind Strelow e o catequista 
Fernando Strelow despedi-
ram-se da Paróquia da Vila 
Itoupava em culto de Ação 
de Graças e Envio para a 
Aposentadoria, no dia 05 de 
março, na Comunidade Gustavo 
Adolfo, em Blumenau/SC. O 
pastor sinodal Alan Schulz 
conduziu o ato litúrgico.

Na pregação, a pastora fez 
uma retrospectiva da sua atu-

LINHA DO TEMPO

PRIMEIRA IGREJA
Na imagem a primeira igreja, edificada 
por Scheidt em suas terras. O pastor 
Hesse incentivou a comunidade a 
comprar esta igreja. A comunidade 
pagou pela construção e Scheidt 
doou o terreno à comunidade. Ela foi 
inaugurada em 11 de maio de 1861 
pelo Pastor Carl Wagner como Igreja 
Martin Luher.

Igreja Martin Luther de Santa Isabel

DIFICULDADE DE FORMAR 
COMUNIDADE
Segundo relatos do Pastor Wag-
ner, foi muito difícil consolidar 
uma comunidade em Santa Isa-
bel. As 153 famílias de imigrantes 
eram de 18 diferentes países ou 
estados independentes da Europa 
e Alemanha, ao todo de 45 cida-
des e localidades.

Pastor Carl Wagner

Diante do cenário de confusão confessional e falta de informação e 
até de analfabetismo, o Pastor Wagner levou três anos para construir 
um Instituto de Confimandos, para alfabetizar e lecionar doutrina aos 
jovens, além de novas técnicas de lavoura e cuidado dos animais. 
Festas anuais de Missão na comunidade ajudaram a manter o local. 
Com ajuda da Alemanha e da Suíca, em fins de 1863 a Konfirman-
denantalt estava pronta e seria aberta no ano seguinte. Mas o Pastor 
Wagner engravidou a filha de 16 anos do seu hospedeiro, Scheidt, 
e fugiu para o Rio de Janeiro. O escândalo foi encoberto e Wagner 
tornou-se pastor no Rio de Janeiro.

Pastora Mônica 
Ellwanger adiciona 
ênfase ministerial

P. Israel Herbes em Joinville

Pa. Mônica na Comunidade Blumenau Velha 

Lígia Schünke despede-se da 
Paróquia Bom Jesus em Joinville 

No dia 23 de junho foi 
celebrada a despedida da 
pastora Lígia Marli Schünke 
da Paróquia Bom Jesus, em 
Joinville. Após dez anos de 
atuação, a pastora acolheu a 
gratidão de muitas pessoas 
e dos inúmeros grupos de 
atividades que integram a 
Paróquia.

Desde o princípio de julho, 

a pastora Lígia atua como 
Capelã na Instituição Bethesda, 
também em Joinville. Dentre 
suas tarefas está o acompa-
nhamento a pessoas idosas e 
enfermas junto a seus familia-
res, bem como funcionários 
e funcionárias. A Instituição 
Bethesda atua em três áre-
as: Hospital, Residencial de 
Pessoas Idosas e Educação 
Infantil.Pa. Lígia na Comunidade Vila Nova

Divulgação O Caminho

ação ministerial. Ela lembrou 
dos desafios e das alegrias por 
onde passou. O casal alegrou-
-se por ter servido a IECLB 
por tantos anos. Tais também 
destacou-se por ser mulher, em 
uma época que o ministério 
era amplamente exercido por 
homens. 

Ambos estudaram Teologia 
na Escola Superior de Teologia, 
em São Leopoldo (RS). Na 
Alemanha,  Taís fez seu mes-

trado e doutorado. O casal 
atuou nas paróquias de Rio do 
Sul, Benedito Novo, Indaial e 
Apóstolo André (Pomerode), 
todas em Santa Catarina. 
Num segundo intercâmbio à 
Alemanha, também guiaram 
por seis anos a Paróquia de 
Schweinfurt. Exerceram o 
ministério na Vila Itoupava por 
12 anos. O teólogo e doutoran-
do Wagner Strelow é filho do 
casal.

 SÍNODO VALE DO ITAJAI

O culto aconteceu na Comunidade Gustavo Adolfo em Blumenau
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 TESTEMUNHO DE FÉ

Foto Arquivo Pessoal

Divulgação O Caminho

"Pude vivenciar na 
prática a misericórdia 
e o amor de Deus"

Nessa minha caminha-
da com Jesus quero 
compartilhar um 

testemunho na área da saúde. 
Me chamo Rafael Daniel Huch 
e vou relatar o que ocorreu em 
2009, na época ainda estu-
dante de música, na cidade de 
Curitiba. Era o terceiro ano da 
faculdade e eu morava sozinho, 
mas naquela semana houve uma 
grande crise na área industrial 
e meu pai, em férias coletivas, 
veio passar a semana comigo. 
De madrugada acordei com 
metade do meu corpo parali-
sado – fui levado ao hospital e 
diagnosticado com meningite 
– cheguei a ser internado no 
Hospital de Clínicas de Curitiba 
e fiquei em coma por três dias. 
Meu pai ouviu o médico dizer 
ao enfermeiro: “esse Catarina 
já era” – liberaram a visita em 
qualquer horário e chamaram 
a família para se despedir. 
Levantou-se uma grande cor-
rente de oração em meu favor, 
a igreja da qual faço parte 
(Paróquia Cristo Redentor – e 
muitas outras). 

Milagrosamente, depois 
daquela noite, para surpresa 
de todos eu acordei! Eu ainda 
não conseguia entender o que 
tinha acontecido comigo, mas 
aos poucos fui compreendendo 
– literalmente me “viraram de 
cabeça para baixo” com exames 
médicos para entender o que ti-
nha acontecido para que tivesse 
acordado – um caso pratica-
mente sem nenhuma esperança. 
Fiquei internado por quase 25 
dias, foram muitos exames, mas 
não se chegou a uma conclu-
são científica para o caso em 

concreto. 
Quando recebi alta eu 

perguntei ao médico: Dr. o que 
de fato eu tive e o que acon-
teceu comigo? A resposta do 
Dr. Marcos Lange (chefe da 
Neurologia) foi clara: “Rafael, 
há mistérios que a medicina 
não consegue explicar, e o teu 
caso é um exemplo”. Então eu 
respondi: Dr., eu sei quem me 
curou, foi o meu Deus, o qual 
darei testemunho enquanto eu 
viver. Eu sempre ouvia falar de 
um Deus que curava doentes, 
transformava água em vinho e 
até mesmo ressuscitou os mor-
tos (Lázaro), mas nunca havia 
experimentado isso na prática 
de forma tão intensa – quando 
aos olhos da medicina já não 
havia esperança; porém é na 
fraqueza que Deus se manifesta. 

Esse é um testemunho que 
levarei por toda minha vida, 
onde eu, cristão luterano, da 
IECLB, pude vivenciar na prá-
tica a misericórdia de Deus e ao 
mesmo tempo ser carregado em 
oração pelos irmãos na fé em 
Jesus Cristo. Soli Deo Gloria.

 BÍBLIA

Rodeio 12 promove 1ª etapa 
de formação em Bibliolog

O Centro de Formação e 
Eventos Rodeio 12 promoveu 
nos dias 24 a 27 de junho, o 
Curso Básico de Bibliog, que 
é uma abordagem envolvente 
para explorar textos bíblicos, 
permitindo que as  pessoas se 
conectem com os personagens 
e eventos. Ao se colocarem na 
perspectiva de alguém da histó-
ria, eles podem realmente sentir 
as emoções e desafios enfrenta-
dos pelos personagens. 

No curso, um grupo de 
15 pessoas, de diversas áreas 
profissionais e mulheres líderes 
dos grupos de OASE, tiveram 
a oportunidade de vivenciar e 
aprender com essa abordagem, 
saindo com uma nova pers-
pectiva em relação à Bíblia. A 
proposta é uma maneira criativa 
e dinâmica de se conectar com 

os textos sagrados!
 “O interessante é que o 

Bibliolog pode ser aplicado 
não apenas a textos narrativos, 
mas também, a textos não 
narrativos, como Salmos e 
cartas. Isso amplia ainda mais 
suas possibilidades de uso em 

contextos religiosos e seculares, 
com grupos de diferentes idades 
e tamanhos”, reforçou o casal 
que coordena o curso, a pas-
tora Adriane Beatriz Dallferh 
Sossemaier e o pastor Jandir 
Sossemaier.

LINHA DO TEMPO

O INSTITUTO E O SUL DE SANTA CATARINA
Durante quase 40 anos o Instituto de Confirmandos foi importante para as comu-
nidades do Sul de Santa Catarina, como único lugar de formação para os jovens. 
Em poucos anos era possível distinguir quem passou pelo instituto e quem não. 
Seus alunos tornavam-se lideranças na igreja, na sociedade e empreendedores. 
Sua influência estendeu-se por todo o Sul de Santa Catarina, chegando a Tubarão 
e Nova Orleães, Laguna e Biguaçú, Tijucas, Estreito e até Desterro. A ilha capital 
recebeu atendimento pastoral mensal de Santa Isabel por 27 anos (1870 a 1907), 
quando recebeu seu segundo pastor residente. É provável que esta foi a primeira 
instituição da IECLB que recebia 40 jovens em regime de internato por ano.

Instituto de Confirmandos de Santa Isabel P. Christian Zluhan

PATRIARCA DO SUL
O diácono e, depois, pastor Christian Zluhan foi o patriarca 
dos luteranos do Sul de Santa Catarina.Ele chegou de Basileia 
em 1870 como professor do Instituto em Santa Isabel. Ali 
era responsável pela alfabetização e pela doutrina. Ele tam-
bém ajudava nos serviços pastorais, visitando os membros 
distantes da sede, onde realizava cultos. Em 1879  ele foi 
ordenado pastor e atendia 66 localidades de todo o Sul de 
Santa Catarina, a cavalo ou mula. Ele era amado na região, 
pois tinha também bons conhementos de medicina.

Participantes do Vale do Itajaí e Paranapanema na formação em Rodeio 12

Novo portal da IECLB entra no ar e contempla 
comunicação mais moderna e tecnológica

 INTERNET

No domingo, 07 de julho, 
o Portal Luteranos saiu do ar e 
deu lugar ao Portal Luterano, 
em www.luterano.org.br. Mudou 
o nome, mudou o visual, mas a 
essência permanece. O Portal 
renovado mantém os valores 
fundamentais de fidelidade ao 
Evangelho de Cristo, comunhão e 
dignidade para todas as pessoas. 
Ele igualmente continua sendo um 
instrumento de comunicação de 
e para comunidades, paróquias, 
sínodos, instâncias nacionais, 
instituições e setores de trabalho 
da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil – IECLB.

 O portal da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB) existe há duas décadas e 
se consolidou como um espaço de 
notícias e conteúdos da igreja. Ao 
longo de sua existência, o portal 

passou por vários processos de 
mudanças. A nova configuração 
procura responder aos avanços 
tecnológicos e às necessidades das 
pessoas que o utilizam. Pesqui-
sas realizadas em 2022 e 2023 
indicaram que as principais razões 
para acessar a plataforma são os 
materiais de estudo, representan-
do 43,3%, seguido das notícias, 
com 41,5%. Na sequência, foram 
citadas as devoções diárias, com 
22,9%, e os conteúdos sinodais, 
com 15,2%.

A cor básica do novo portal se-
gue a cor do símbolo da IECLB e 
as páginas internas possuem mais 
possibilidades de personalização. 
Considerando que a maioria dos 
acessos acontece a partir de apa-
relhos celulares, buscamos uma 
navegação mais fluida em dispo-
sitivos móveis. A página inicial e 

a barra de menus contêm menos 
elementos, o que corresponde 
às boas práticas de navegação e 
atende os anseios indicados nas 
pesquisas. O mecanismo de busca 
considera todo o conteúdo e não 
somente títulos ou palavras-chave. 
Há uma integração maior com 
o canal de YouTube da IECLB. 
Em termos de acessibilidade, 
buscamos soluções para diminuir 
barreiras e facilitar o uso de tecno-
logias assistivas.

Divulgação O Caminho
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 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Seminário reflete sobre os 
desafios da pessoa idosa

Divulgação O Caminho

A Pastoral da Pessoa 
Idosa do Sínodo Vale 
do Itajaí promoveu 

um seminário com o tema 
“Desafios e Perspectivas do 
Envelhecimento”, com o pastor 
João Bartsch, diretor do Lar 
Recanto do Sossego. O en-
contro aconteceu no dia 16 de 
abril, no Centro de Formação e 
Eventos Rodeio 12. 

Bartsch falou sobre esta fase 
da vida como um processo na-
tural e inevitável e que por isso 
deve ser tratado com leveza e 

naturalidade. No ano passado 
ele apresentou a primeira parte 
da temática e neste ano con-
cluiu a reflexão sobre os desa-
fios que traz o envelhecimento 
tanto para o indivíduo quanto 
para a sociedade. 

“Queremos mais anos na 
vida, o desafio é ter mais vida 
nos anos.  Precisamos ensaiar o 
ser cuidado. A atual geração é 
a que mais vai sofrer na ques-
tão de ser cuidado. A própria 
membresia da IECLB envelhe-
ce muito rápido. Que o olhar 

teológico seja direcionado com 
carinho aos nossos idosos”

“Nossa gratidão às pessoas 
e comunidades que investem 
tempo e carinho para o trabalho 
com a pessoa idosa. Na Pastoral 
da Pessoa Idosa, lembramos 
sempre que, junto com nossos 
idosos, em nossos grupos, deve-
mos celebrar a sabedoria das 
pessoas mais idosas das comu-
nidades e ter com eles a oportu-
nidade de reflexão e partilha”, 
compartilhou a coordenadora da 
pastoral, Eliane Maria Juenge. 

No sábado, 29 de junho, 
aconteceu a 15ª Tarde Musical 
Infantojuvenil, reunindo em 
torno de 40 crianças, além de 
pais e amigos, que foi realizada 
na Paróquia Cristo Redentor, em 
Joinville/SC.

Organizado pelo Conselho 
de Música - Núcleo Joinville, o 
encontro contou com a asses-
soria da professora Cristiane 
Pscheidt. As atividades propos-
tas pela professora incluíram 
movimentos corporais, músicas 
com gestos e, por fim, uma 
atividade especial que tocou os 
corações dos presentes, trazendo 
à tona palavras, sentimentos e 

afetos precisos entre os presen-
tes, especialmente entre pais e 
filhos.

Três grupos musicais apre-
sentaram suas canções e mostra-
ram como é importante expres-
sar nosso amor a Deus. Cantar 
é uma forma especial de dizer a 
Deus o quanto o amamos. Por 
fim, todos puderam se deliciar 
com quitutes preparados com 
carinho para a garotada e para 
os adultos também. Louvamos a 
Deus por todo o trabalho reali-
zado junto aos pequenos.

“Os filhos são um presente 
do SENHOR; eles são uma ver-
dadeira bênção” (Salmos 127.3).

Divulgação O Caminho

Encontro de música alemã comemora os 200 anos 
Em 23 de junho, aconte-

ceu a 15ª edição do Encontro 
de Grupos em Língua Alemã, 
na Comunidade Luterana da 
Estrada do Oeste, em Joinville/
SC. O evento reuniu 13 grupos 
de Joinville, Jaraguá do Sul e 

São Bento do Sul.
A tarde de domingo foi mui-

to agradável ao som de hinos 
religiosos e canções folclóricas 
em língua alemã. Na mensa-
gem, o pastor sinodal, P. Dr. 
Claudir Burmann, apresentou o 

lema da IECLB para esse ano, 
quando lembrou da promessa 
de Jesus que está com as pes-
soas em todo tempo e em todo 
lugar. Enfatizou que a possibili-
dade de um encontro em língua 
alemã é herança do cuidado e 

Tarde musical no 
calendário infantojuvenil 
em Joinville

LINHA DO TEMPO

SOCIEDADE PROTETORA DOS IMIGRANTES
Por conta das muitas queixas de maus tratos e abandono do Império Brasileiro, 
feitas pelos imigrantes, em 1845 foi fundada, em Hamburgo, a Sociedade de 
Proteção aos Emigrantes Alemães. Além de verificar as queixas, a Sociedade 
também fiscalizava as colônias para coibir escravidão. Por incumbência desta 
sociedade, em 1846 o Dr. Hermann Bruno Otto Blumenau veio ao Brasil para 
inspecionar a realidade das colônias. Ele visitou as colônias no Rio Grande do 
Sul e também passou por Desterro e São Pedro de Alcântara. Depois da viagem, 
voltou ao Rio, onde aprendeu a falar Português. Em 1847 ele retornou a São 
Pedro e descobriu que vários colonos foram para o Vale do Itajaí.

Dr. Hermann Blumenau

Em Janeiro de 1848, o Dr. Blumenau e seu sócio Ferdinand Hackradt, guiados pelo canoeiro 
Ângelo Dias, subiram o Rio Itajaí-Açu e montaram acampamento na foz do Ribeirão da Velha, 
para explorar o Vale. Hackbart subiu o Rio do Testo e Blumenau entrou pelo Rio Benedito e 
subiu o Itajaí-Açu até a localidade de Subida. Os dois adoraram o que viram. Em 16 de março 
de 1848 entregaram ao Governo da Povíncia de Santa Catarina uma proposta de iniciar uma 
colônia no Vale do Itajaí, requerendo 50 mil hectares para tal. Enquanto isso, a Sociedade de 
Hamburgo foi dissolvida e, por conta própria o Dr. Blumenau, em sociedade com Hackbart, 
iniciou sua colônia particular. Em 1849 ele voltou à Alemanha para arregimentar emigrantes 
para sua Colônia no Vale do |tajaí, enquanto Hackradtficou no Brasil para montar uma serraria, 
erguer um galpão para os imigrantes e preparar a lavoura.

O grupo estuda há dois anos formas de tornar o processo de envelhecimento com mais qualidade de vida

Uma tarde de louvor reuniu crianças e promoveu alegria e comunhão

da presença de Jesus sobre a 
vida dos antepassados que para 
o Brasil vieram trazendo sua fé 
e sua língua.

O pastor local, P. Me. 
Cristiano Ritzmann, agradeceu 
a organização do Encontro 

e a cada pessoa participante, 
sentindo-se maravilhado diante 
do entusiasmo dos grupos e 
cantores e cantoras. Lembrou 
que esse encontro faz parte 
da história dos 200 Anos de 
Presença Luterana no Brasil.

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

 SÍNODO NORTE CATARINENSE
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 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Estrada da Ilha recebe Assembleia Sinodal
IGREJA ACOLHEDORA

 FALA SINODAL 1

P. DR. CLAUDIR 
BURMANN, Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

Campanha Vai e Vem – desafio 200

Divulgação O Caminho

No dia 27 de abril, especial 
evento marcou a Faculdade 
Luterana de Teologia-FLT: 
a parte nova da Biblioteca 
da FLT foi inaugurada num 
momento solene e especial. 
Conduzida pela senhora 
Nádia Michel, secretária do 
Conselho Curador da FLT, 
a cerimônia de inauguração 
contou com a presença das se-
guintes autoridades, que tam-
bém fizeram uso da palavra: 
P. Gottfried Holland, inspe-
tor-geral da GBM (Gnadauer 
Brasilien Mission), represen-
tando a GBM e a instituição 
Hilfe für Brüder (Igreja de 
Württenberg), instituições 
que financiaram o projeto. O 
missionário Carlos Alberto 
Kunz, diretor-executivo da 
MEUC, representou a MEUC, 
que muito apoiou a execução 
do projeto.

Também esteve presente, 
representando a IECLB, a 
secretária de Formação da 
IECLB, catequista Ma. Joni 
Roloff Schneider, que muito 
se empenhou a partir de 2023 
pela conclusão do projeto 
de reforma e ampliação da 
Biblioteca. A IECLB aprovou 
e encaminhou dois projetos 

para a Mission EineWelt 
(Igreja da Baviera), que finan-
ciou grande parte do projeto 
de ampliação da Biblioteca. 
Representando o Conselho 
Curador da FLT fez também 
uso da palavra o senhor Erno 
Dieterlle. Erno, além de ter 
sido o “mestre de obras”, foi 
quem também fez todas as es-
tantes e mesas do novo espaço 
da Biblioteca.

O estudante de Teologia, 
Diego Scharf, presidente do 
Diretório Acadêmico Arthur 
Clebsch (DAAC) também fez 
uso da palavra, representan-
do todo o corpo discente da 
FLT. Também esteve presente 
a primeira-dama, a senhora 
Monica Tomazzini, represen-
tando o prefeito municipal de 
São Bento do Sul, Antonio 
Tomazzini, fez uso da pala-
vra. Por fim, o Prof. Dr. Vítor 
Hugo Schell, vice-diretor da 
FLT agradeceu, em nome da 
direção, a todas as autoridades 
e as pessoas presentes, bem 
como a todas as instituições, 
pessoas, empresas, comunida-
des, que ao longo dos últimos 
quatro anos apoiaram o proje-
to de ampliação e reforma da 
Biblioteca da FLT.

Nas comunidades do Sínodo 
Norte Catarinense o lançamento 
da Campanha Vai e Vem 2024 
aconteceu conjugado com a 
celebração dos 200 Anos de 
Presença Luterana no Brasil. Foi 
no domingo de Pentecostes, 19 
de maio.

Num grande culto, com a 
presença do pastor sinodal Dr. 
Claudir Burmann e do presidente 
do Conselho Sinodal, Sr. Roberto 
Luiz Carneiro, houve um mo-
mento oficial de apresentação da 
Campanha Vai e Vem 2024. Foi 
em São Bento do Sul, reunin-
do em torno de 500 pessoas. O 
presidente Roberto apresentou o 
desafio de, em nível de Sínodo, 
nesse ano jubilar, arrecadar 200 
mil reais para investimento mis-

sionário em nossa Igreja.
Na pregação, além de enfati-

zar o significado de Pentecostes, 
o pastor sinodal apontou que 
“Somos Igreja, movida pelo 
poder de Deus, feita por gente, 
pessoas como cada qual de nós. 
Em nós, há muitas virtudes. Mas 
em nós também há falhas. Ao 
longo dos 200 anos de nossa his-
tória no Brasil, há testemunhos 
inumeráveis de vidas e realidades 
transformadas pela palavra de 
Deus anunciada através de nossa 
Igreja. Também há falhas e peca-
dos que reconhecemos, confessa-
mos e nos arrependemos”.

Por fim, lembrou que a 
Campanha Vai e Vem é a princi-
pal campanha para impulsionar 
ações missionárias.

A Assembleia 
Sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense 
todos os anos 

mobiliza um grande conjun-
to de lideranças, ministras 
e ministros. Assim também 
foi em 25 de maio de 2024. 
Aproximadamente 250 dele-
gadas e delgados estiveram 
reunidos na Comunidade da 
Ressurreição, Paróquia Luz 
do Mundo, na Estrada da Ilha, 
Joinville/SC.

O local do Encontro carrega 
consigo um tom especial: foi 
onde em outubro de 1905 foi 
fundado o Sínodo Evangélico 
Luterano de Santa Catarina, 
Paraná e outros Estados da 
América do Sul. Desde logo, a 
ênfase desse Sínodo foi o desta-
que à confessionalidade lutera-
na, que décadas posteriores foi 
definitivamente assumida pela 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil.

A pregação do culto de 

abertura esteve baseada na 
parábola do semeador e foi con-
duzida pelo P. Dr. Paulo Afonso 
Butzke. Na sequência, a Pa. 
Iraci Wutke expôs uma palestra 
a partir de Mateus 28.16-20: ir 
e fazer discípulos. Já o P. Dr. 
em. Henrique Krause fez alguns 
destaques relativos à história do 
Sínodo Luterano, que originou 

sua tese de doutorado.
Os relatórios administrativos 

evidenciaram o zelo e cuidado 
na condução. Os relatórios de 
atividades disponibilizados 
apontaram ao grande volume de 
investimento na qualificação de 
lideranças das diferentes áreas. 
Em seu relatório, o P. Sinodal 
Dr. Claudir Burmann deixou o 

desafio para o próximo período: 
“A partir das novas metas mis-
sionárias, a serem aprovadas no 
Concílio da Igreja, em outubro 
de 2024, Sínodo, Paróquias e 
Comunidades construírem seu 
planejamento estratégico mis-
sionário, visando o crescimento 
integral - qualitativo e quantita-
tivo como Igreja”.

Ser Igreja acolhedora está 
em nosso jeito de ser. 

E como é bom quando somos 
bem acolhidos! Sim, como é 
bom quando também acolhe-
mos bem quem está a nosso 
redor.

É Jesus Cristo mesmo quem 
nos ensina como acolher. Ele 
acolheu tantas pessoas... com 
fome, com doenças, pecadoras 
e marginalizadas – pela socie-
dade e pela religiosidade da 
época. Foi um acolhimento de 
perdão e redenção, de graça 
e misericórdia. Às vezes, até 
parece que, naquele acolhimen-
to, o arrependimento foi um ato 
posterior...

Por graça e misericórdia, 
nós próprios temos acolhida 
no colo de Deus. Nesse colo, 
temos a sensação de uma vida 
melhor. Mais: temos o impulso 
para uma nova vida, enquanto 
novas criaturas em Cristo. É 
uma acolhida inigualável.

É a acolhida de Deus que 
nos faz ser Igreja acolhedora. 
Nesse acolhimento, testemu-
nhamos o Evangelho de amor, 
justiça e paz. E é em nossos 
relacionamentos do dia a dia 
que isso se mostra: na família, 
no trabalho, no lazer, na rua. 
Acreditamos que a vida e o 
mundo podem ser melhores.

O impacto de um abraço ou 
um sorriso de acolhimento são 
impossíveis de dimensionar 
racionalmente. Mas, ao nível 
do coração, pode provocar 
milagres. Com um abraço, sem 
palavras, muitas pessoas já se 
perdoaram e se reconciliaram. 
O extraordinário e o milagre 
podem acontecer.

É isso que o acolhimento 
traz. Com o dom e a capacidade 
que Deus colocou em nós, cada 
qual do seu jeito, pode se colo-
car nesse caminho. Ser Igreja 
acolhedora é transmitir adiante 
o amor de Deus, tal como nosso 
próprio Salvador Jesus Cristo 
o fez.

Jesus diz: “O meu manda-
mento é este: que vocês amem 
uns aos outros, assim como 
eu os amei” (João 15.12). Eis 
nossa tarefa!

Divulgação O Caminho

Biblioteca da FLT é inaugurada

O local da Assembleia Sinodal carrega um valor histórico porque em 1905 foi fundado um sínodo antigo

Podemos ser Igreja de Jesus Cristo em diferentes lugares de nosso país
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ELIZABETH FLEMMING, Curitiba/PR

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR

MINHA ESSÊNCIA. 
NOSSA IDENTIDADE

 FALA SINODAL 2

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA, Curitiba/PR

 SÍNODO PARANAPANEMA

Confessionalidade luterana é 
tema de seminário em Maringá

Guarapuava celebra 40 anos de história  

Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho

No Fórum de Missão, 
realizado em abril 

(10-14), em São Leopoldo/RS,  
o assunto da “nossa identida-
de como Igreja” foi um dos 
presentes na pauta. Em meio a 
diversidade religiosa é muito 
importante se ter clareza da 
nossa identidade confessional. 
Conhecer a nossa história e, so-
bretudo, os pilares da Reforma 
são instrumentos valiosos para 
a missão. Quem não sabe quem 
é, facilmente se perde!

Elementos históricos, 
litúrgicos e confessionais são 
importantes e relevantes, no en-
tanto, a nossa identidade como 
essência se constroi a partir 
daquilo que pensamos e cremos 
sobre Jesus, sobre Deus. 

Pedro ao ser perguntado so-
bre o que ele pensa sobre Jesus, 
responde com convicçao: “O 
Senhor é o Messias, o Filho 
do Deus vivo.” A partir desta 
confissão Jesus afirma que a 
Igreja será cosntruída. Ou seja, 
a missão de Deus passa pela 
confissão segura de quem é o 
Cristo. Podemos ter dezenas de 
iniciativas, bons projetos em 
todas as áreas, mas se não sou-
bermos responder com clareza 
quem é Jesus, a missão não vai 
avançar. Modelos litúrgicos, a 
hinologia podem mudar, mas 
a afirmação sobre Cristo não, 
porque Ele é o mesmo ontem, 
hoje e para sempre.(Hb 13.8)

Nos últimos tempos muito 
se tem falado sobre revitali-
zação de comunidades e da 
Igreja. Normalmente o que vem 
à mente, são questões de for-
ma:  novo jeito litúrgico, novos 
louvores, cultos temáticos, etc. 
Tudo isto sim, é importante, 
como boa ferramenta, mas 
revitalizar deveria ser com-
preendido sempre no sentido 
de retornar àquilo que é vital, 
base, fundamento: Evangelho 
da Salvaçao, Jesus Cristo.

Nos dias 8 e 9 de 
junho, o Sínodo 
Paranapanema re-
alizou o Seminário 

Comunidades Criativas/2024. 
Com o objetivo de facilitar a 
participação de lideranças das 
diferentes regiões, o evento 
aconteceu em Maringá (Norte 
do Paraná), nas dependências do 
Seminário Santo Agostinho (ex-
celente infraestrutura e ambiente 
externo inspirador). 

No início da manhã de 
sábado, Marilda Kirchof (co-
ordenadora sinodal), P. Alfredo 
Jorge Hagsma (pastor sinodal) e 
Pa. Rosane Pletsch (vice-sinodal 
e ministra na paróquia local) 
acolheram aos quase 40 partici-
pantes vindos, de fato, de todas 
as regiões. 

O seminário, planejado a 

partir do tema Confessionalidade 
Luterana, ficou sob a coorde-
nação do Prof. Nathan Krieger 
e, intercalando-se ao estudo do 
tema, foram realizadas duas 
oficinas: Propostas Celebrativas 

para o Culto Infantil e Técnicas 
Teatrais com Adolescentes e 
Jovens, conduzidas, respecti-
vamente, por Pamela Aline S. 
Chiodi e Alex Reblim Braun. 

Conteúdo, metodologia, 

administração do tempo e até 
os hinos cantados, ao longo do 
encontro, foram pontos relevan-
tes para que as lideranças ali 
reunidas (muitas delas pela pri-
meira vez) dessem um feedback 
bastante positivo na avaliação.

A Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana Martim 
Lutero de Guarapuava celebrou 
40 anos de caminhada, no dia 16 
de junho, com um culto conduzi-
do pelo P. Luan Rodawelly, pastor 
local. O pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, P. Alfredo Jorge 
Hagsma, e o casal, Pa. Sandra 
Fanzlau e P. Vernei Hengen, que 
já pastorearam esta comunidade, 
também participaram da celebra-
ção. 

P. Alfredo, a partir do texto 
bíblico de 2 Coríntios 5.6-17, 
pregou sobre o desafio de ser 
pequena semente, pequena 
Comunidade e portadora de uma 
grande mensagem: Jesus Cristo se 
encarnou para salvar a humanida-
de. Após o culto, foi servido um 
delicioso churrasco, preparado 
pela comunidade. 

Histórico
A Comunidade de Guarapuava 

iniciou sua história no dia 26 de 
maio de 1984. A primeira sede da 
comunidade foi o prédio situado 
à Rua Guaíra, 3638, funcionando 
como capela para celebrações 
e cultos. Em 1995 iniciou-se o 
processo de venda do prédio a fim 
de obter os recursos necessários 
para a compra de um terreno para 

a construção do novo templo. O 
templo teve sua construção con-
cluída em 1999 e está localizado 
na Rua Salvatore Renna, 1370.  

Atualmente, a Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana 
Martin Lutero de Guarapuava 
celebra cultos semanalmente, pos-
suindo atividades com diversos 
grupos, tais como: culto infantil, 
tarde recreativa para crianças e 
jovens, grupo de jovens, grupo de 
mulheres, grupo de louvor com 
crianças, jovens e adultos, grupo 
de ensino confirmatório, grupo de 
estudo bíblico, grupo de casais, 

“Simão Pedro respondeu: - O 
Senhor é o Messias, o Filho do 

Deus vivo.” (Mt 16.16)

A Educação Cristã Contínua é uma prioridade do Sínodo Paranapanema e envolve muitas lideranças sinodais

venda de cucas, programas on-li-
ne, entre outros eventos. 

A Comunidade salienta que 
todas estas atividades visam 
fortalecer a vivência comunitá-
ria e servir de instrumento para 
anúncio do Evangelho de Jesus 
Cristo. Gratidão pela caminhada 
da Comunidade até aqui, com 
desejos de que esta continue 
sendo terra fértil e instrumento da 
missão de Deus na cidade.

“De fato, grandes coisas o 
Senhor fez por nós; por isso, esta-
mos alegres” (Salmo 126.3). 

Na celebração as pessoas puderam relembrar a história da Comunidade e ouvir a mensagem do pastor sinodal

•	03 - Reunião de Planejamento da Coorde-
nação de Diaconia.

•	04 - Dia da Igreja - Região Centro - PG
•	06 - Reunião da Diretoria do C. Sinodal 
•	07 - Conferência Ministerial Região Sul
•	08 - Live Musical - Vai e Vem
•	10 - Reunião Coord. de Comunicação 
•	11 - Participação com pregação (P. Sino-

dal) em culto na Com. Monte Moriá 
•	13 - Reunião da Coordenação de ECC
•	15 - Conferência Ministerial Região Norte
•	17 - Reunião do COSIJE 
•	20 - Conferência Ministerial Reg. Centro 
•	22 - Encontro Sinodal de Mulheres - Sul
•	25 - Dia da Igreja Região Norte - Colônia 

Rio-grandense - Maracai SP
•	26-31 - Visita do P. Sinodal às Comunida-

des da Região Norte (SP, MS e Norte Pr)

AGENDA DO
SÍNODO PRP

AGOSTO
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 FALA SINODAL 3

P. Me. ALAN S. SCHULZ 
Blumenau/SC

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, com sede em Blumenau/SC

Nestor Friedrich reflete crescimento 
integral com Conselho Sinodal

Seminário Galo Verde na 
pauta do Vale do Itajaí

DIA DA IGREJA - 
IGREJA DO DIA

Tobias Mathies

O Conselho 
Sinodal do 
Sínodo Vale do 
Itajaí teve um 

encontro focado na formação 
de seus membros, ministros 
e ministras e lideranças paro-
quiais. O encontro aconteceu 
no dia 22 de junho, no Centro 
de Formação e Eventos Rodeio 
12, com o tema “Crescimento 
Integral da Igreja no Novo 
Testamento”, sob a condu-
ção do ex-pastor presidente 
da IECLB, Nestor Paulo 
Friedrich.

Segundo o palestrante, o 
livro de Atos narra as histó-
rias de pessoas movidas pela 
esperança no projeto do Reino 
de Deus, pela expectativa de 
algo novo, de transformação, 
histórias que tem a marca da 
ética do Reino de Deus anun-
ciado e vivido por Jesus. “Uma 
igreja que quer crescer tem um 
olhar de cuidado para as situ-
ações em que ‘a vida dói’. E 
são muitas as realidades de dor. 
O mundo religioso é fluído. 
Vivemos num país encharcado 
de religiosidade. Como lida-

as pertencem e que tem um 
projeto comum é um passo 
fundamental para uma igreja 
que quer crescer.

O pastor sinodal Alan 
Schulz enfatizou que a temá-
tica foi apresentada no Fórum 
Nacional de Missão e faz parte 
dos temas previstos no Plano 
de Ação Missionária do Sínodo 
Vale do Itajaí. “A formação das 
lideranças sinodais é prioridade 
para o Vale do Itajaí e o debate 
para que possamos enfrentar os 
desafios da sociedade atual é 
importante”.

mos com o sagrado? Como 
trabalhamos a religiosidade 
popular luterana?”, indagou.  

Continuou a reflexão afir-
mando que a igreja que cresce 
é a igreja que entra na casa das 
pessoas! “Entrar em casa é en-
trar na vida das pessoas”. Uma 
das coisas que me encanta na 
IECLB é a liberdade, reforçou. 
“Ela não tem a pretensão de 
espremer a todos num mesmo 
quadrado, de instrumentalizar, 
de exercer controle, de colo-
nizar! Liberdade é um con-
ceito bíblico central em nossa 

teologia luterana, assim como 
também evangelho, fé, justi-
ficação, justiça, graça, amor 
incondicional, misericórdia, lei 
e evangelho, justo e pecador, 
perdão, Cristo cruscificado, 
somente Cristo, somente a 
graça, somente a fé, somente a 
escritura, protestante”.

Friedrich sustentou que a 
superação de uma visão de 
igreja que acaba na fronteira 
da comunidade/paróquia; por 
uma visão de igreja nacional, 
missionária, em que cultiva-se 
a convicção de que as pesso-

Nos dias 27 e 28 de abril, na 
Comunidade de Itapema, aconteceu o 
Seminário Galo Verde 2024, reali-
zado todos os anos pelo Programa 
Ambiental Galo Verde, que é um mo-
vimento ecológico dentro da IECLB.

O ambientalista e naturalista 
Lauro Eduardo Bacca, da Acaprena 
de Blumenau, explanou sobre a 

Pa. Aline Stüewer é 
investida vice-sinodal

Enquanto este jornal vai 
sendo distribuído, já estamos 
completando quase um mês do 
Dia da Igreja no Sínodo Vale do 
Itajaí, que aconteceu dia 7 de 
Julho, em Brusque.

Trago à memória aquela 
frase clichê que diz assim: a 
jornada é tão importante quanto 
o destino. Com ela penso 
também no Salmo 37.5 que 
diz " Entrega o teu caminho ao 
Senhor, confia nele, e o mais 
ele fará". 

Foi muito emocionante 
organizar, participar e viver 
o Dia da Igreja, que já é uma 
tradição luterana e cristã, 
cultivada também nestes 200 
anos de presença luterana, neste 
chão Brasil no qual Deus nos 
colocou. Somos sua igreja, o 
corpo de Cristo, vivemos o Dia 
da Igreja e vivemos igreja todos 
os dias!

O Dia da Igreja não é apenas 
um dia, é um motivo, é uma 
intencionalidade, é um jeito de 
celebrar e ser igreja de Jesus 
Cristo. O Dia da Igreja é uma 
jornada nas mãos cuidadoras 
de Deus, é celebração da e na 
jornada da vida, na qual somos 
peregrinos e peregrinas!

Não estamos sozinhos nesta 
jornada, somente existe igreja 
na perspectiva do outro e da 
outra! Não posso e não consigo 
ser igreja sozinho. No chamado 
de Jesus só existe espaço para 
o “nós”, o corpo de irmãos e 
irmãs que se cuidam mutua-
mente. Igreja acontece nesta 
vivência da graça de Deus no 
serviço de amor ao próximo. 
Seja todo dia, o dia da igreja de 
Jesus, em nossa vida dedicada 
como santuário da presença do 
Espírito Santo. Fique em Paz!

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC Vocês não sabem que são san-
tuário de Deus e que o Espírito 

de Deus habita em vocês? 
(1 Co 3.16)

O Sínodo compartilha com as lideranças palestras do Fórum Nacional de Missão para movimentar a reflexão

AGENDA DO
SÍNODO SVI

•	08 - Conferência Ministerial - Rodeio 12
•	16 e 17 - Retiro de Coordenadoras e Vices 

da OASE - Rodeio 12
•	18 - Reunião do Conselho Sinodal da 

Juventude Evangélica - Sede Sinodal
•	20 - Reunião da Diretoria do Conselho 

Sinodal - Sede Sinodal

AGOSTO

SETEMBRO
•	15 a 22 - Semana Nacional da OASE
•	17 - CM Setorial 3 - Com. Itoupava Central
•	20 - CM Setorial 2 - Com. Salto Weissbach
•	21 - Reunião do Conselho Sinodal - Comu-

nidade de Balneário Camboriú
•	24 e 25 - Encontro Intersinodal de Minis-

tros/as Eméritos/as - Rodeio 12
•	28 e 29 - Olimpíadas JE - Brusque
•	28 - Seminário Lelut - Com. Itapema
•	30 - Encontro Secretárias/os - Rodeio 12

“Humanose: causas, sintomas e cura 
– O pecado original das mudanças”, 
quando apresentou muitos alertas e 
muitas informações sob o foco cien-
tífico e cristão que chama à responsa-
bilidade de executar a tarefa que Deus 
determinou no livro de Gênesis.

 Johannes Gerlach, de Paulo 
Lopes, palestrou sobre “Porque Está 
Ficando Cada Vez Mais Quente” sur-
preendendo a todos sobre os índices 
alarmantes da elevação da temperatu-
ra na Terra, deixando bem claro que 
o planeta está com problemas. Maria, 
esposa do Johannes, presenteou aos 
participantes com um lindo broche 
dourado com a letra grega “η” (eta), 
símbolo de física para a efetividade 
energética, que identifica pessoas que 
são ativistas ambientais. 

No domingo o culto foi dirigido 
pelo pastor sinodal Alan Schulz e 
pelos pastores Emílio Voigt e Renato 
Pagung. Pastor Alan fez uma pregação 
para refletir sobre a criação de Deus, 
o descaso do ser humano e que é pre-
ciso agir sempre, sem desanimar, para 
que o mundo seja cada vez melhor.

No Dia da Igreja, durante a 
celebração, no dia 07 de julho, 
em Brusque, a pastora Aline 
Danielle Stüwer foi investida na 
função de vice-pastora sinodal 
do Sínodo Vale do Itajaí. O ato 
litúrgico foi conduzido pela 
Presidência da IECLB, repre-
sentada pelo 1º vice-presidente, 
P. Odair Airton Braun, e assisti-
do pelo pastor Sigfrid Baade e 
pela pastora Taís Doriléa Kind 
Strelow. 

Aline é pastora na Paróquia 
Martim Lutero, em Brusque/SC, 

desde 2014. Nasceu na cidade 
de Indaial/SC. Em sua cami-
nhada ministerial fez estágio 
na Paróquia Cristo Bom Pastor, 
em Joinville/SC. Seu período 
prático de habilitação ao mi-
nistério (PPHM) foi realizado 
na Comunidade e Pastoral da 
Consolação, em Curitiba/PR. 
Em 2010 foi enviada pela Igreja 
para a recém-criada Paróquia de 
Caçador/SC. É casada com Joel 
Haroldo Baade, com quem tem 
uma filha, Laura Danielle, de 7 
anos.

A pastora Aline foi eleita em maio na última Assembleia Sinodal

Foto Alabama /Ascom Sinodal
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 MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Crise climática: um tema inconveniente 
e necessário para a sociedade e a Igreja

O novo relató-
rio do Painel 
Intergovernamental 

sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC) indica que as emis-
sões nocivas de carbono de 
2010-2019 foram as mais 
altas na história da huma-
nidade, com aumentos de 
emissões registrados  “em 
todos os principais setores do 
mundo”.

Em 2022, o secretário-geral 
da ONU, António Guterres, 
enfatizou que o mundo está 
em um caminho rápido para 
o desastre, que pode tornar o 
planeta inabitável. “Isso não 
é ficção ou exagero. É o que a 
ciência nos diz que resultará de 
nossas atuais políticas energéti-
cas. Estamos no caminho para 

o aquecimento global de mais 
que o dobro do limite de 1,5 
grau Celsius que foi acordado 
em Paris em 2015", ressaltou.

O painel de cientistas 
realça, no entanto, que ainda 
é possível reduzir pela metade 
as emissões até 2030 e evitar 
os piores cenários. O relatório 
detalha medidas e políticas que 
podem levar a um mundo mais 
justo e sustentável.

NOSSA CASA
O tema das mudanças 

climáticas afeta todo o planeta. 
Quando, porém, está muito 
próximo e atinge a conhecidos, 
a algum parente, ou até a nós 
mesmos, entendemos um pou-
co da gravidade da situação. As 
enchentes no Rio Grande do 
Sul pareciam algo longe de ter 
a dimensão do que vemos hoje. 

Em nível de Brasil, vive-
mos extremos no ano de 2023: 
ondas de calor, ondas de frio, 
chuvas torrenciais, inundações 
e o ciclone no Vale do Taquari 
foram considerados extremos, 
totalizando 12 eventos cli-
máticos extremos. Segundo a 
Organização Meteorológica 
Mundial, muitos estão ligados 
ao fenômeno El Niño. A Bacia 
Amazônica enfrentou uma seca 
prolongada, com temperaturas 
máximas de 59,3°C registradas 
no Rio de Janeiro em no-
vembro de 2023 e 58,4°C em 
janeiro de 2024.

Em nível regional, igual-
mente extremos: secas e 
inundações. Até agora, regis-
taram-se 182 mortes, e muitas 
pessoas ainda desaparecidas, 
além de mais de meio milhão 
de refugiados climáticos. Com 

perdas econômicas e não eco-
nômicas, culturais, irreparáveis ​​
junto com a história e a memó-
ria de todo um povo. As perdas 
não econômicas já são muito 
visíveis na recente catástrofe 
climática que assola o Rio 
Grande do Sul. Segundo publi-
cação da Fundação Luterana 
de Diaconia da IECLB, mais 
de 2,3 milhões de pessoas 
foram afetadas, quase 95% 
das cidades gaúchas, cerca 
de 630 mil pessoas perderam 
suas casas. Diz-se que a perda 
econômica estimada é de 7,5 
bilhões de reais, embora ainda 
não se fale muito em perdas 
não econômicas, já sabemos 
das muitas vidas perdidas, pelo 
menos 80 comunidades indí-
genas afetadas e embora ainda 
não tenha havido um estudo, 
já se sabe que os territórios, 

lugares de profunda sabedoria, 
foram alcançados. E, muitas 
vezes, um território também 
é território de uma língua, de 
uma cultura e no Brasil temos 
mais de 300 etnias indígenas e 
mais de 200 línguas.

Numa ida ao Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) e ao Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais 
(CEMADEN) em São José 
dos Campos pela Iniciativa 
Inter-Religiosa pelas Florestas 
Tropicais com um grupo inter-
-religioso, um dos pesquisado-
res perguntou quem acreditava 
na mudança climática. Todos 
levantaram a mão. Ele logo 
trouxe que não é questão de 
acreditar ou não, mas de fatos. 
As mudanças climáticas são 
reais e urgem por ações.

Delegação da Federação Luterana Mundial na COP28, em Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, que aconteceu entre 30 de novembro e 12 de dezembro de 2023, e reuniu 197 países

CARINE J. WENDLAND, Vera Cruz/RS

Divulgação O Caminho
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HÁ 103 ANOS CUIDANDO
DE VOCÊ POR COMPLETO.

Grupo da Federação Luterana Mundial 
discute questões ambientais mundiais 

A Federação Luterana 
Mundial (FLM) está 
comprometida com a 

Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(UNFCCC) há muitos anos. Para 
mim, enquanto jovem, foi muito 
importante participar da COP, 
saber que as vozes dos mais vulne-
ráveis, quando mais clamam, vão 
aos poucos sendo ouvidas, já que 
as alterações climáticas são uma 
questão de justiça intergeneracio-
nal, de gênero e também inter-
cultural. Ainda assim, há muito a 
reivindicar e afirmar.

A IECLB é uma das 150 
igrejas-membro da FLM que está 
em 99 países. 45,9% das igrejas-
-membro estão localizadas em 34 
países vulneráveis ​​às alterações 
climáticas. Como organização 
religiosa, contribuímos ativamente 
em áreas onde temos experiên-
cia, especialmente dando voz às 
comunidades mais vulneráveis ​​
e abordando questões de justiça 

climática e como Federação, temos 
um comitê permanente de Justiça 
Climática e o nosso objetivo é agir 
do local para o global e de volta 
para o local. A FLM concentrou-se 
na justiça climática, na justiça de 
gênero e na justiça intergeracional.

Nesta COP28, como jovens, 
apelamos a todos os governos e 
outras partes interessadas para que 

fizessem o possível para garantir 
que os jovens fossem incluídos em 
todas as políticas e ações climá-
ticas. Esta COP28 foi essencial 
para aumentar a ambição de justiça 
climática, pois estamos quase nos 
1,1 ºC e, segundo a Organização 
Meteorológica Mundial, há 50% 
de probabilidade de o aumento da 
temperatura global atingir 1,5°C.

Mobilização e Consciência 
com a criação de Deus

Precisamos ser pontes: 
de apoio, de fé, de ação. 
Como membros da 

IECLB podemos ver claramente 
um futuro caótico, mas podemos 
imaginar um futuro diferente, 
porque “a imaginação produz a 
realidade”, como diz Bachelard. 
Temo um futuro que estamos 
vendo, mas espero por um futuro 
que imaginamos. E é possível 
com esperança ativa.

Isso se dá com a emergên-
cia global frente às mudanças 
climáticas e eventos climáticos 
extremos. Quando se diz "de-
sastres naturais" eles não são tão 
naturais assim, mas causados 
pela ação do ser humano, por 
isso, penso que a Igreja está num 
processo de reconhecimento de 
que pode mobilizar pensamentos 
e ações de cuidado.

Além disso, devemos ouvir as 
comunidades afetadas pela crise 
climática. Na minha região há 
indígenas guaranis que chamam 
os não-indígenas de “juruá”, que 
significa boca vazia, quem fala 
muito, mas não age na mesma 
medida. Há um inconsciente co-
letivo que faz com que pensemos 
que somos mais que a natureza, 

quando somos parte dela. O eco 
deve prevalecer em detrimen-
to do ego. Espera-se que essas 
reuniões em nível internacional 
tenham cada vez mais efetivi-
dade, também tem-se grande 
expectativa com a COP30 do 
Brasil, em 2025. Que as nossas 
iniciativas locais juntem-se à 
iniciativas globais. 

O desafio é seguir mobili-
zando consciências, a nível de 
latinoamérica, tenho apoiado a 
realização de algumas atividades, 
o último que tivemos foi o Dia 
de Oração pela Justiça Climática 
“Tejiendo la Red de la Justicia 
Climática”, parte do Fórum de 
Justiça Climática. Eu e o jovem 
Natan, coordenador nacional 
da JE, iremos a Misiones, na 
Argentina, no próximo mês de 
agosto, para o Fórum de Justiça 
Climática para América Latina e 
Caribe, para a elaboração do pla-
no de trabalho para os próximos 
três anos, além de uma formação 
sobre mecanismos de Direitos 
Humanos em relação à Justiça 
Climática.

Que cultivemos uma espiritu-
alidade ecoteológica e enraizada 
na terra!

A IECLB não está alheia à crise e tem 
programas importantes com a sociedade

Na IECLB temos o 
Programa Galo Verde 
(projeto intersinodal e 

ecumênico de implementação de 
preservação ambiental com inicia-
tivas como compensação de CO2); 
o Centro de Apoio à Promoção 
da Agroecologia – CAPA (com 
práticas alternativas saudáveis ​​e 
agroecológicas); a Rede Comércio 
Justo e Solidário (que promove 

o comércio justo, a autonomia 
econômica e o empoderamento das 
mulheres) e o Conselho de Missão 
com Povos Indígenas – COMIN no 
apoio aos e às indígenas.

A Juventude Evangélica da 
IECLB tem desde 2016 as campa-
nhas Juventudes &. Em 2020 foi 
lançada a campanha Juventudes & 
Justiça Ambiental com os webi-
nares: “Queimadas: Juventude 

sensibilizada e comprometida em 
defesa do cuidado com a Criação”; 
“A fome está no mapa: Juventude 
comprometida com a garantia 
de acesso a alimentos saudáveis 
para todas as pessoas”; “Década 
dos Oceanos”; “Igrejas e ODS”; e 
“Juventudes em conversa: Justiça 
Ambiental”. 

Os diálogos elencaram diversos 
desafios como reduzir o tempo de 
banho, apreciar a criação de Deus, 
entre outros vídeos e postagens 
formativas e informativas sobre 
segurança alimentar, sobre as 
árvores, consumo consciente, 
festas e resíduos, eventos susten-
táveis, resíduos produzidos por 
ano por uma pessoa, um dia sem 
carne, a hora do planeta, reflexões 
sobre alguns dias como o Dia da 
Biodiversidade, Dia de Proteção 
às Florestas, Dia do Controle 
da Poluição Industrial, Dia da 
Reforma Luterana no desafio de 
propor uma tese, Dia Internacional 
do Voluntariado, Dia da Terra, Dia 
de Sobrecarga da Terra. Placa de 
separação de resíduos, dicas de 
composteira, hortas caseiras, etc.

Carine Wendland é doutoranda em Educação na Universidade de Santa Cruz do 
Sul, coord. sinodal da JE e representante da IECLB na COP. (Ao centro de verde)

Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho

Lideranças das comunidades e setores de trabalho são desafiadas a refletirem 
sobre a sustentabilidade da comunidade, do local que vivem e do planeta

"Considero que estar com a minha delegação, pessoas de vários países, de 
vários continentes por uma causa comum e pela casa comum é inspirador"

Aproxime a câmera do seu 
celular e tenha acesso ao material 
produzido a partir da participação 

da Carine Wendland na COP27, 
intitulado “Terra, vida e ecoteologia 

- Reconexões”.
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“A esperança é um dom”, afirma 
presidente da Federação Luterana Mundial

Refletir sobre as impressões 
da 13ª Assembleia e aguardar 
com expectativa a tarefa do 
próximo período de seis anos 
incorporada na nova estratégia 
da Federação Luterana Mundial 
(LWF) foram os dois temas 
principais do discurso de aber-
tura do Bispo Henrik Stubkjær, 
Presidente da FLM, perante as 
demais pessoas que compõem 
o Conselho e que participam da 
primeira reunião plenária desde 
que foram eleitos em Cracóvia, 
em setembro passado.

Nas suas observações de 
boas-vindas, o novo líder da 
FLM agradeceu-lhes por esta-
rem dispostos a representar as 
suas igrejas-membro de todas 
as regiões do mundo.  

Refletindo sobre o tema 
da reunião do Conselho, 
“Abundante em Esperança”, ele 
observou que “a esperança é 
um dos presentes que nos foram 

dados ao receber o batismo” e 
que também ocupa um lugar 
central na nova estratégia da 
FLM para os próximos anos. A 
esperança cristã, disse ele, “está 
enraizada em Cristo e nos é 
dada pelo Espírito Santo; “Esta 
esperança permite-nos construir 
comunidades acolhedoras e 
abertas que nos permitem agir 
em conjunto para um mundo 
melhor”.

Comparando algumas crises 
da sociedade contemporânea 
com a “era tumultuada” da 
Reforma, o presidente da FLM 
sublinhou que a “teologia 
luterana da cruz” é “ao mesmo 
tempo uma consciência crucial 
das crises abundantes e uma 
revelação da graça divina”. A 
cruz, acrescentou, é um símbo-
lo de esperança, pois promete 
“a ação transformadora de 
Deus num mundo destrutivo e 
violento”.

Ele destacou particularmente a tarefa do Fundo de Solidariedade da Comunhão, que foi criado 
em 2022 para fornecer apoio imediato às igrejas em caso de catástrofes ou outras emergências. 
Ele também enfatizou o importante papel que as igrejas continuam a desempenhar no aumento 
das suas vozes no espaço público
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A dificuldade em conseguir e 
manter professores nas colônias
Prof.Dr. JOÃO KLUG, Florianópolis/SC

CARLA SCHIECK, Agrolândia/SC

Reprodução o Caminho

Em 04 de janeiro de 1902, 
o presidente da diretoria da 
Escola Alemã de Florianópolis, 
Carl Hoepcke, envia carta ao 
consulado alemão, na qual soli-
cita apoio para a contratação de 
professores. A referida carta põe 
em evidência uma dificuldade 
para a manutenção da germa-
nidade e da fé luterana, visto 
estarem fortemente associadas.

No referido documento, 
Hoepcke expõe que a maior di-
ficuldade é encontrar professo-
res competentes e que queiram 
assumir postos de trabalho em 
SC. Professores com boa forma-
ção já tinham sido contratados 
no passado, os quais tiveram um 
bom desempenho, mas revela-
ram um grave problema: não 
eram confiáveis em termos de 
estabilidade e continuidade. Na 
melhor das hipóteses, após o 
término do contrato, deixavam a 
atividade docente para trabalhar 
em outras funções melhor remu-
neradas, tais como guarda-livros 
de empresas alemãs em SC ou 
caixeiros-viajantes. Acentua, 
ainda, que aumentar os salários 
não estava no horizonte, visto 
que não havia recursos.

A análise das fontes revela 
que um mês depois, o Cônsul 
von Zimmerer enviava um do-

cumento ao Conselho Superior 
Eclesiástico de Berlim (EOK), 
no qual orienta o referido 
Conselho a fazer algumas pro-
postas que fossem atrativas aos 
professores, tais como: aloja-
mento gratuito no edifício da 
escola para uma pessoa solteira; 
salário mensal de 250 Milréis, 
o que correspondia aproxima-
damente ao mesmo montante 
em Marcos, de acordo com o 

câmbio da época. Para a viagem 
até Desterro/Florianópolis em 
vapores da linha Hamburgo-
América do Sul seriam pagos 
600 Marcos, dos quais 500 
Marcos para um bilhete de cabi-
ne de primeira classe, mais 100 
Marcos para eventuais outras 
despesas.

Chamo atenção de que o 
citado Cônsul faz uma sugestão 
a um órgão administrativo da 

igreja luterana em Berlim, quan-
do aqui, esperava-se um apoio 
mais incisivo e concreto do 
consulado. A análise documen-
tal dos anos seguintes evidencia 
que o assunto contratação de 
professores continuava sendo 
um grande problema, pondo 
a descoberto esta deficiência 
na educação no meio colonial 
teuto.

Deus fez as águas, não por 
mero capricho, mas para suprir 
as necessidades de todos os 
seres vivos.

Elas geram alimentos, 
saciam a sede, refrigeram do 
calor, fornecem umidade ao 
ar... 

Somos cristãos desleixados 
com elas e seus usos.

Somos insensíveis, pregui-
çosos e egoístas ao se tratar do 
cuidado com o meio ambien-
te, feito cuidadosamente por 
nosso Deus.

Observem os rios em 
sofrimento, mortos pouco a 
pouco... Mosquitos e doenças 
trazidos por águas contamina-
das e lixo nas margens...

Sequer podemos nos ba-
nhar em nossos ribeirões!

Resíduos de casas, indús-
trias, lavouras, criadouros e 
carcaças de animais mortos, 
jogados nos nossos córregos e 
rios sem dó nem piedade... 

É triste ver isso acontecer e 
as autoridades públicas ainda 
omissas. 

Falta interesse mútuo do 
poder público e dos cidadãos 
para que as águas que cor-
tam nossos municípios sejam 
valorizadas, respeitadas e 
protegidas.

Poderíamos nos benefi-
ciar com o ecoturismo, com a 
criação e comercialização de 
peixes de água corrente, com 
a pesca esportiva e os demais 
esportes aquáticos...

Proprietários rurais po-
deriam ter renda extra ao 
transformarem os estercos em 
biofertilizantes, adubos, biodi-
gestores para gerar energia em 
suas propriedades ao invés de 
despejá-los nas águas... 

Nossos rios limpos trazem 
trabalho, renda e mais qualida-
de de vida a todos os cidadãos. 

Bebamos todos da água da 
vida que é Jesus e das águas 
puras dos mananciais hídri-
cos protegidos por nós, para 
que haja vida em abundância, 
espiritual e fisicamente.

NOSSOS RIOS

Rolândia/PR comemora a colheita e lembra a história
Uma celebração marcou 

o início da Festa de Ação 
de Graças pela Colheita em 
Rolândia/PR. Conhecida como 
Erntedankfest, o encontro é 
histórico e alegra os membros 
anualmente. O altar foi enfeita-
do com produtos da terra, e um 
lindo pão – com 5 quilos – que 
trazia o símbolo da IECLB e a 
inscrição 200 anos. “Assim, ce-
lebramos 200 anos de presença 
luterana no Brasil e 200 anos da 
imigração alemã, na festa que 
celebra os dons da terra farta-
mente concedidos por Deus!”, 
explicou a pastora Weisheimer. 

O culto teve a participação 
de dois Coros, o Roland Singt e 
Celebrare. Autoridades muni-

cipais estavam presentes, bem 
como muitos visitantes, de 
Rolândia, outros municípios e 
do exterior. Após a celebração, 
deu-se início à festa, com a 
apresentação dos grupos folcló-
ricos alemães Weisser Schwahn 

e Rotkappen. A Orquestra 
Harmonia, de Tangará/SC tam-
bém prestigiou o evento.

Além dos pratos típicos, 
os visitantes puderam conhe-
cer um pouco da história da 
Comunidade, bem como do 

Escola da Colônia Alemã de Blumenau. Fotografia de 1870. A Igreja Luterana foi responsável por várias escolas

 AÇÃO DE GRAÇAS

Município de Rolândia, com a 
exposição de banners com fotos 
históricas, placas indicativas 
contando a história da cons-
trução igreja, casa paroquial (a 
casa paroquial anterior, cons-
truída em 1937, foi a primeira 
construção de alvenaria do 
município), Lar da Juventude 
e fotos dos sinos. Também a 
“Catita”, ônibus histórico de 
1933, pertencente a Viação 
Garcia, que fez o transporte 
de muitos imigrantes, esteve 
presente.

As palavras do salmista per-
mearam a celebração: “Deem 
graças a Deus, o Senhor, porque 
Ele é bom, e porque o seu amor 
dura para sempre”.

Divulgação O Caminho

Culto e festa promoveram a união e integração das pessoas da Paróquia
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 CENTRO DE FORMAÇÃO E EVENTOS RODEIO 12

A 32ª edição do Seminário 
de Música em Rodeio 12 é 
uma programação que faz 
parte da agenda dos síno-

dos Vale do Itajaí e Norte Catarinense e 
aconteceu no Centro de Eventos Rodeio 
12, em Rodeio, entre os dias 29 de maio 
a 02 de junho. Ao longo do Seminário, 
aconteceram 14 oficinas, de acordo com 
a especificidade de cada participante. A 
assessoria foi de profissionais da música 
na Igreja. Além do aprendizado musical, 
foi destaque a comunhão criada entre as 
pessoas participantes.

O professor Dr. Werner Ewald foi o 
conferencista da edição, quando apre-
sentou o tema “Nossos Sons, Nossa 
História” na abertura. Ele fez uma 
cronologia de algumas fases importantes 
para a música sacra, desde a chegada dos 
primeiros imigrantes no Brasil. Segundo 
ele, o tema não tem o objetivo de somen-
te relembrar, mas de reafirmar nos dias 
atuais a história da comunidade luterana 
e para além dela.  chamou a atenção para 
o poder transformador da música comu-

nitária e apontou para o papel fundamen-
tal e muitas vezes invisível das mulheres 
na história da música das comunidades 
luteranas.  

“O Seminário propõe uma reflexão 
acerca da música religiosa, tradicional e 
folclórica no contexto da imigração e do 

luteranismo no Brasil. Fundamentados 
nessa reflexão, estão acontecendo 
vivências e práticas musicais conjuntas, 
compreendendo também a função que 
a música ocupa nas comunidades como 
meio de proclamação do evangelho”, 
explica o grupo coordenador do evento. 

Todo o aprendizado foi apresentado 
em dois momentos públicos. De forma 
mais livre e envolvente, uma Noite 
Cultural, no sábado, dia 01, que mostrou 
o trabalho realizado ao longo dos quatro 
dias. No domingo, às 10h, aconteceu um 
culto especial que encerrou o programa, 
com apresentações litúrgicas e com mui-
ta música comunitária. O pastor sinodal 
do Sínodo Norte Catarinense, Claudir 
Burmann, em sua pregação, desejou que 
a palavra de Deus, cantada ou falada, 
continue de geração em geração. “Desde 
Pentecostes as pessoas foram encora-
jadas a levarem a palavra para lugares 
distantes. Nestes 200 anos a música 
foi nossa unidade nessa caminhada e 
sentimos a presença de Jesus em todos 
os momentos”.

Por fim, uma árvore foi plantada em 
Rodeio 12 como uma das ações para 
os 200 Anos da Presença Luterana no 
Brasil. Iniciativas como do Seminário de 
Música em Rodeio 12 são ocasiões úni-
cas para troca de saberes e conhecimen-
to entre pessoas que atuam no louvor 
comunitário.

Seminário de Música forma musicistas para 
atuarem nas comunidades e lembra os 200

Tobias MathiesP. Cristiano Ritzmann, Joinville/SC
Tobias Mathies, Blumenau/SC

A celebração é o momento quando o grupo devolve o aprendizado para a comunidade
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FLT realiza Simpósio de 
História da Igreja pelos 200 

 FACULDADE LUTERANA DE TEOLOGIA

N os dias 28 e 
29 de maio, 
na Faculdade 
Luterana de 

Teologia (FLT), aconteceu 
o 2º Simpósio de História 
da Igreja, com o tema "200 
anos de presença luterana 
no Brasil: Retrospectiva 
e Perspectivas". O evento 
reuniu cerca de 150 partici-
pantes.

Ministros e minis-
tras dos sínodos Centro-
sul Catarinense, Norte 
Catarinense, Paranapanema 
e Vale do Itajaí, da Igreja 
Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB), 
estiveram presentes no sim-
pósio. Foram apresentadas 
14 palestras por historiado-
res da igreja, professores 
de Teologia, ministros e 
ministras. Os objetivos do 
simpósio se resumem em dois 
aspectos principais: resgatar 
a memória histórica da igreja 
e refletir sobre os desafios 

atuais e futuros, visando 
fortalecer sua visibilidade, 
relevância e crescimento. O 
evento proporcionou momen-
tos de comunhão e diálogo 
intenso entre palestrantes e 
participantes. 

“Que o conteúdo deste 
simpósio, assim como em 
todas as atividades em co-
memoração aos 200 anos de 
presença luterana, nos inspire 
para sermos pessoas ousa-
das na missão de anunciar a 
boa-nova e promover a paz 
e a justiça. Que os desafios 
deste tempo possam estar 

presentes nos nossos diálogos 
e reflexões, na vontade de 
buscarmos caminhos em con-
junto”, falou o 1º vice-presi-
dente da IECLB e secretário 
de Missão, P. Odair Airton 
Braun.

Como legado do evento, 
todas as palestras dos 1º e 
2º Simpósios de História da 
Igreja serão publicadas em 
um livro a ser publicado em 
dois volumes, garantindo que 
as discussões e conhecimen-
tos compartilhados permane-
çam acessíveis à comunidade 
luterana no Brasil.

Escola Barão integra 
sustentabilidade e 
tecnologia consciente 

 REDE SINODAL

O uso conscien-
te de telas 
nas escolas é 
fundamental 

para promover um equilíbrio 
saudável entre os benefí-
cios tecnológicos e o foco 
no aprendizado. As telas, 
quando utilizadas de maneira 
adequada, podem enrique-
cer o processo educacional, 
oferecendo acesso a recursos 
online, aplicativos educa-
tivos e oportunidades de 
colaboração digital. Nesta 
perspectiva, estudantes do 
CELE – Centro de Lideranças 
Estudantis da Barão, que 
participaram do 30º Encontro 
de Lideranças Estudantis da 
Rede Sinodal de Educação 
– RSE, em abril/2024, no 
BONJA - Joinville, voltaram 
para a Escola Barão muito 
empolgados com o que viven-
ciaram no evento e criaram o 
Comitê “Modo Avião”, que 
visa discutir e viabilizar um 
uso consciente e saudável das 
telas na escola. Ainda no iní-
cio das atividades, mas com 
muitos projetos e ações em 
vista, conta com estudantes 
do Ensino Médio, 9ºs e 8ºs 
anos, além de professores. 

Nesse contexto de uso 
consciente da tecnologia, a 
Escola Barão do Rio Branco 
já exemplifica uma aborda-
gem sustentável e responsá-

vel com seu projeto Barão 
Sustentabilidade, em vigor 
desde 2014. A escola adota 
práticas como a instalação de 
painéis solares, coleta seleti-
va de resíduos e campanhas 
de engajamento socioambien-
tal. Em 2021, um grupo de 
estudantes de alemão revita-
lizou as iniciativas de susten-
tabilidade através do projeto 
"Schulpartnerschaft", em 
colaboração com o Instituto 
Goethe-PASCH. Juntos, eles 
refletiram sobre os Objetivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU, esta-
belecendo o comitê "Muda 
Barão: Plante Ideias", que 
mobiliza toda a comunidade 
escolar em ações ambientais.

As ações do “Muda 
Barão” incluem campanhas 
de reciclagem, oficinas de 
brinquedos reciclados e o 
estabelecimento do Ecopoint 
para descarte correto de resí-
duos. Parcerias com empresas 
e iniciativas como a coleta de 
óleo de cozinha usado para a 
produção de sabão ecológico, 
destacam o comprometimento 
da escola com a sustentabili-
dade e o cuidado com a cria-
ção de Deus. Esses projetos 
não só moldam a mentalidade 
dos alunos, mas também 
fortalecem a cultura escolar e 
a relação com a comunidade, 
promovendo uma consciência 
ambiental duradoura.

 VALE DO ITAJAÍ

Nos dias 5 e 6 de junho, o 
Centro de Formação e Eventos 
Rodeio 12 sediou mais uma 
atualização teológica do Sínodo 
Vale do Itajaí. O tema propos-
to foi “Leitura Bíblica com 
Lutero” sob a assessoria do 
pastor e professor Dr. Leandro 
Hofstäter, que conduziu mo-
mentos de estudo, diálogo em 
grupo e explanações com textos 
de Lutero, alguns já publicados 
em língua portuguesa, e outros, 
traduzidos pelo próprio profes-

sor para a atualização.
O encontro iniciou na tarde 

do dia 5 de junho, com a cele-
bração de um culto na Capela 
12 Apóstolos pelo dia do mi-
nistro e da ministra, seguido de 
uma confraternização. No dia 
seguinte, ministros e ministras 
refletiram sobre a temática pro-
posta, principalmente a partir 
da Teologia da Cruz de Lutero e 
seus impactos na interpretação 
bíblica. 

Hofstäter elencou impor-

tantes aspectos da história da 
hermenêutica, sob o olhar da 
teologia de Martin Lutero e 
lançou impulsos para o trabalho 
pastoral e o incentivo à leitura 
da Bíblia nas comunidades. 
“Nós, como ministros e minis-
tras, temos como tarefa funda-
mental a interpretação bíblica 
responsável. Fomos formados 
e ordenados para esta tarefa tão 
importante na vida da igreja. 
Não podemos terceirizá-la, nem 
fugir dela” reforçou. 

Tobias Mathies

Os painéis aconteceram em São Bento do Sul/SC, sede da Faculdade

Atualização teológica tematiza 
hermenêutica bíblica em Lutero

Tobias Mathies

Ministros e ministras do Vale do Itajaí tem variadas ofertas de Formação para a atuação comunitária

Prof Darlan Jevaer Schmidt
Profª Glória Matallana Tobon, Blumenau/SC

Coordenação de Marketing da Escola Barão

Estudantes vivenciam práticas que preocupam e são pautas da sociedade
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A importante tarefa da família consanguinea 

•	 Oração de Acolhida

•	 Leitura em Marcos 3. 31-35

•	 Reflexão: No tempo de Jesus, a 
família era uma grande família, 
como clã, como unidade econô-
mica, social. Segundo Marcos 
6.3, Jesus teve 4 irmãos e 2 ir-
mãs. Os irmãos têm nome: Tiago, 
José, Judas e João. As irmãs não 
sabemos os nomes. 

•	 Alguns comentaristas bíblicos 
dizem que José, o pai de Jesus, 
morreu quando Jesus ainda era 
jovem. E como filho mais velho, 
Jesus tornou-se o substituto do 
pai, tanto no nível econômico, 
legal e social. Coube a Jesus - em 
diálogo com sua mãe Maria - 
intervir em muitos problemas 
familiares. Jesus deve ter feito 
isso, pelo menos, até os seus 30 
anos. 

•	 Depois dos 30 anos, a partir do 
batismo, Jesus deixa sua famí-

lia consanguínea e busca outro 
grupo de apoio. Jesus não nega 
a sua família de origem, mas diz 
que sua família agora é o gru-
po formado pelas pessoas que 
fazem a vontade de Deus.

•	 Nesse nosso mundo confuso e 
polarizado, a família – ao menos 
em teoria – deveria ser esse lu-
gar onde encontramos aceitação, 
afeto, conselhos, advertências 
e apoio. É isso que nossos filhos 
esperam de nós, pais e mães. 

•	 Mas na adolescência e na ju-
ventude, os filhos e filhas vão 
procurar afrouxar o controle do 
pai e da mãe sobre eles e vão se 
distanciar da familia sanguinea. 
Escolhem outro grupo como 
unidade de apoio. Muitos jovens, 
então, se isolam e também se 
afastam da igreja. Esse é um 
periodo muito difícil para os pais 
e mães. No entanto, isso não é 
coisa apenas dos nossos filhos e 
filhas. Tem sido assim ao longo 

da história humana.
•	 Se isso é assim, então: Como nós 

entregamos os nossos filhos e fi-
lhas para o mundo? Que valores 
eles precisam levar de casa para 
não se perder no mundo? 

•	 Jesus disse que uma educação 
cristã precisa ter duas coisas: 
Amar a Deus sobre todas as 
coisas e amar ao próximo como 
a si mesmo (Mt 22.37-39). O 
apóstolo Paulo fala que Deus vai 
nos mostrando alguns sinais que 
vão confirmar se estamos no ca-
minho certo: amor, alegria, paz, 
longanimidade, benignidade, 
bondade, fidelidade, mansidão, 
domínio próprio (Gl 5.22-23). 

•	 É isso que nossos filhos e filhas 
precisam levar de casa para não 
se perderem no mundo. O que 
vcs acham disso?

•	 Tempo para Diálogo

•	 Alguém pode nos dirigir em uma 
Oração Final?

Roteiro para estudo em grupo de famílias. Sugere-se uma leitura partilhada. Cada pessoa lê um parágrafo. E no final, muito diálogo
P. NILTON GIESE, Curitiba/PR



BATISMO
•	 Emílio de Oliveira Bachmann filho de Janilton Bacham-

nn e Aline de Oliveira (05/05-CPaz)
•	 Derick Klug Schumacher filho de Deonei Geisler Klug 

e Cristina Schumacher (05/05-CAPedro)
•	 Kamilly Piaz Pedri filha de Rafael Augusto Pedri e 

Suzana Piaz (12/05-CCS)
•	 Davi Baumgartel filho de Benildo e Daiana Moller 

Baumgartel (06/07-CCS)
•	 Ícaro Miguel Dumke filho de Adelir Dumke e Luana 

Rachelle da Conceição Nazário Baratto (06/07-CCS)
•	 Ágatha Letícia de Azevedo Braun filha de Kleber Ara-

mis e Cintia de Azevedo Braun (06/07-CCS)

BENÇÃO MATRIMONIAL
•	 Juliano Klann e Jéssica Daiane Oldenburg Kuester 

(08/06-CPaz)
•	 Rafela Glatz e Graciele Hornburg (22/06-CAPaulo)
•	 Igor Rother Heidemann e Mirelly Antonielle Frontório 

(20/07- CAPaulo)

BODAS DE OURO
•	 Hilario e Leonia Hornburg Lemke (06/07-CPaz)

SEPULTAMENTO
•	 Valmiro Lindemann (21/03-CCS)
•	 Ralf Frederico Bihr (10/05-CPaz)
•	 Gertrudes Fischer Utech (24/05-CCS)
•	 Bernardo e Benicio Bartsch (22/05-CCS)
•	 Lori Hoffmann Ramthum (07/06-CPaz)
•	 Elfi Dumke Hanemann (17/06-CCS)
•	 Isolda Wakerhage Boeder (18/06-CCS)
•	 Regina Koepp Drews (19/06-CCS)
•	 Erica Kepp Siewerdt (24/06-CPaz)

PROFISSÃO DE FÉ
•	 Rafael Augusto Pedri (26/05-CCS)
•	 Suzana Piaz (26/05-CCS)
•	 Robson Runan Walter (26/05-CCS)
•	 Leonilde Neja (26/05-CCS)
•	 Fernanda Rigon Sudan (26/05-CCS)
•	 André Tiago Boff (26/05-CCS)
•	 Vania Flor da Silva (26/05-CCS)
•	 Amanda Lays Piangers (26/05-CCS)
•	 Camila Gustmann (26/05-CCS)
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Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Pontos de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOS

PROFISSÃO DE FÉ

JUBILEU DE CONFIRMAÇÕES

Grande é o 
Senhor e mui 
digno de ser 
louvado; a 

sua grandeza 
é insondável. 
Salmo 145.3
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PA. GUISLA DARLENE 
EICHELBERGER, 
Videira/SC

200 Anos – a história continua
  200 ANOS 

 MEDITAÇÃO

P. DRA. SCHEILA JANKE, Pomerode/SC

Ele sara os que têm o 
coração quebrantado e 
trata das feridas deles” 
(SALMO 147.3)

6738

A celebração 
dos 200 Anos 
de Presença 
Luterana no 

Brasil traz à lembrança 
momentos significativos 
de vivência ativa da fé, de 
superação de dificuldades 
e, sobretudo, da edificação 
de uma nova existência em 
solo brasileiro. Ao longo 
desses anos, famílias de 
imigrantes e de seus descen-
dentes, bem como de pesso-
as que se tornaram luteranas 
não pela herança cultural 
trazida pelos imigrantes, 
mas por se identificarem 
com a riqueza doutrinária e 
confessional luterana, deram 
testemunho de sua fé diante 
dos mais diferentes desa-
fios. Afinal, não há período 
histórico, não há século e 
não há nenhuma história de 
vida pessoal que não seja 
marcada por dificuldades, 
reveses e adversidades, 
mas também por alegrias e 
bênçãos. 

A fé evangélico-lutera-
na, durante esses 200 anos, 
amparou e sustentou pes-
soas ao longo de gerações. 
E nisso cumpriu um papel 
fundamental. Ainda que, 
durante muitos anos, essa 
missão significasse apenas 
um atendimento esporádico 
através de cultos e celebra-
ção de ofícios, esse pouco, 

diante do isolamento nas 
colônias, significava muito. 
Somente no decorrer dos 
anos, com a estabilidade 
das famílias na construção 
de sua existência e, parale-
lamente, na edificação de 
comunidades, foi possível 
ampliar o atendimento bási-
co para uma oferta de cultos 
mais frequentes, atividades 
com grupos diversos, en-
sino cristão e uma atuação 
diaconal mais intensa. 

Certamente esses 200 anos 
de vivência da fé evangé-
lico-luterana não foram 
perfeitos. A confusão entre 
fé e ideologia emperrou a 
missão em alguns casos e 
trouxe consequências amar-
gas em outros. Mas, com os 
recursos disponíveis e, ape-
sar dos pecados cometidos, 
a fé cumpriu sua missão de 
dar sentido à vida, enxugar 
lágrimas no meio da dor 
e levantar os ânimos, por 

vezes, abatidos. 
Esse Jubileu de 200 Anos 

de Presença Luterana não 
nos deveria fazer cair nem 
em saudosismo romântico 
nem em juízo destrutivo. 
Atualmente nossa Igreja se 
depara com novos desafios. 
Não os mesmos desafios do 
passado, mas outros. Não 
mais difíceis, mas diferen-
tes. Podemos hoje avaliar 
positivamente ou negativa-
mente as decisões tomadas 

pelas gerações anteriores. 
Mas nós agora estamos 
diante do imperativo de 
continuar escrevendo a 
história da presença luterana 
no Brasil diante dos novos 
desafios que este momento 
traz. Cada período históri-
co traz suas dificuldades, 
provações e alegrias. Nossa 
fé, no entanto, continua – ou 
deveria continuar sendo - o 
fundamento inabalável de 
nossas vidas. 

 Rafael Pignataro - rafapinha

Que palavra consolado-
ra e animadora! Ela é 
como um raio X de nós, 
seres humanos, e de 

Deus. O exame de raio X nos permi-
te ver de forma mais profunda, não 
somente por fora, mas nos permite ver 
dentro de nosso íntimo. Esta palavra 
do Salmo 147. 3, afirma que Deus nos 
vê de forma profunda. Além de ver, 
sara o coração quebrantado e trata das 
feridas! Com esta afirmação, o salmis-
ta expressa a sua confiança em Deus, 
que age na vida e na história. 

O povo de Israel se encontra no 
exílio babilônico. Longe de sua terra 
e parentes, longe do templo e dos cul-

tos, estão com a fé abalada. Sem espe-
rança de retornar a Jerusalém, sentem-
-se abandonados por Deus em terra 
estrangeira. Para dentro desta situação 
de sofrimento, o salmista anuncia a 
esperança de que Deus não esqueceu 
ou abandonou seu povo, mas que os 
levará de volta a Jerusalém, onde 
construirá um futuro melhor. 

Deus continua cuidando de toda a 
sua criação. Esteve com os israelitas 
no Egito, libertando-os da escravidão. 
Despertou a esperança dos exilados 
na Babilônia e continuará, em todos 
os tempos, ao lado de todas as pessoas 
que se encontram feridas e de coração 
quebrantado.

A este Deus amoroso, que cuida 
e sara os quebrantados, o salmista 
convida a cantar louvores! E, Deus 
estendeu o seu cuidado amoroso a 
nós e a toda a sua criação por meio 
de seu Filho Jesus Cristo. Jesus é o 
“Emanuel”, o Deus conosco, pois 
diz: “Venham a mim, todos os que 
estão cansados e sobrecarregados, e 
eu lhes darei descanso” (Mateus 11. 
28). No Tema do Ano (2023 – 2024) 
– “IECLB. Igreja de Jesus Cristo”, 
somos motivados pela fé, a sermos 
também em nosso tempo e contexto, 
a presença do próprio Cristo, que sara 
corações quebrantados e trata das 
feridas. 

Arquivo Pessoal

A Igreja tem novos desafios com a mudança de hábitos das pessoas e as novas configurações urbanas nas cidades dos sínodos luteranos


